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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A resistência antimicrobiana tornou-
se o principal problema de saúde pública no 
mundo e por isso configura-se como uma 
inevitável consequência do uso indiscriminado de 
antibióticos. Com isso, Staphylococcus aureus 
resistente à meticilina (MRSA), Streptococcus 
pneumoniae não susceptível à penicilina 
(PNSSP), enterococos resistente à vancomicina 
(VRE) e Enterobacteriaceae produtoras de beta-
lactamase de espectro ampliado (ESBL) têm 
emergido e se espalhado nos hospitais e nas 
comunidades, tornando-se assim uma grande 
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preocupação para a saúde mundial. OBJETIVO: Compreender as evidências existentes sobre 
os métodos de biossegurança na profilaxia de doenças infecciosas; Elucidar o mecanismo de 
resistência bacteriana e analisar a prevalência da resistência à antimicrobianos no ambiente 
hospitalar. METODOLOGIA: Tratou-se de um levantamento bibliográfico realizado nas 
bases Ebsco e SciELO, delimitando os idiomas inglês e português e excluindo 6 artigos 
por não apresentarem texto completo disponível para consulta, no período de 2009 a 2019. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: O presente estudo elencou os problemas da vigilância 
epidemiológica dentro dos ambientes hospitalares que elevaram a capacidade de resistência 
de microorganismos. Além dos seus mecanismos os quais lhes conferem tal ação como: 
a natureza do microrganismo associada à multirresistência e o uso indiscriminado dos 
antibióticos para o controle das infecções, assim como a importância das medidas básicas 
de biossegurança para reforçar o trabalho de profilaxia dentro dos ambientes hospitalares. 
CONCLUSÃO: O impacto das bactérias-resistentes, e o uso indiscriminado de antibióticos 
no meio hospitalar é um problema mundial que vem preocupando o meio científico. Portanto, 
o uso indiscriminado de antibióticos sem uma avaliação adequada leva ao aumento da 
resistência, além da criação de mecanismos biológicos de barreira, transformando-se em um 
obstáculo difícil e preocupante na terapia das enfermidades.
PALAVRAS-CHAVE: “Bactéria”. “Antibióticos”. “Infecção hospitalar”. “Resistência à 
antibióticos”. “Profilaxia”.

ANTIBIOTIC RESISTANCE DUE TO INDISCRIMINATED DRUG USE
ABSTRACT:Antimicrobial resistance has become the main public health problem in the world 
and, therefore, it is an unavoidable consequence of the indiscriminate use of antibiotics. 
Thereby, methicillin-resistant Staphylococcus aureus (MRSA), Streptococcus pneumoniae 
not susceptible to penicillin (PNSSP), vancomycin-resistant enterococci (VRE) and 
Enterobacteriaceae producing broad-spectrum beta-lactamase (ESBL) have emerged and 
spread in hospitals and in communities, becoming such a major concern for global health. 
OBJECTIVE: To understand the existing evidence on biosafety methods in the prophylaxis 
of infectious diseases; Elucidate the mechanism of bacterial resistance and analyze the 
prevalence of antimicrobials resistance in the hospital environment. METHODOLOGY: This 
was a bibliographic survey conducted in the basis of Ebsco and SciELO, delimiting the English 
and Portuguese languages and excluding 6 articles for not presenting the full text available 
for consultation, in the period from 2009 to 2019. RESULTS AND DISCUSSION: The present 
study listed the problems of epidemiological surveillance within hospital environments that 
have increased the resistance capacity of microorganisms. In addition to its mechanisms 
which give them such action as: the nature of the microorganism associated with multidrug 
resistance and the indiscriminate use of antibiotics to control infections, as well as the 
importance of basic biosafety measures to reinforce the work of prophylaxis within hospital 
environments. CONCLUSION: The impact of resistant bacteria and the indiscriminate use 
of antibiotics in the hospital environment is a worldwide problem that has been worrying the 
scientific community. Therefore, the indiscriminate use of antibiotics without proper evaluation 
leads to increased resistance, in addition to the creation of biological barrier mechanisms, 
becoming a difficult and worrying obstacle in the therapy of illnesses.
KEYWORDS: “Bacteria”. “Antibiotics. “Hospital infection”. “ Antibiotics Resistance”. 
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“Prophylaxis”.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo Teixeira 2019, citado por Guimarães, Momesso e Puppo, 2010 os 

antibióticos são uma classe de fármacos utilizados para o tratamento de doenças 
infecciosas, que diferem uns dos outros, tanto em relação as suas propriedades físicas, 
químicas, farmacológicas, quanto no espectro e mecanismo de ação. Vale ressaltar que 
também são capazes de impedir a multiplicação ou gerar a morte de fungos ou bactérias, 
assim classificados como microbicidas, os quais causam a morte dos microrganismos, ou 
“státicos”, os quais favorecem o bloqueio do desenvolvimento.

Os pacientes hospitalizados, especialmente os que se encontram em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), constituem um quadro de risco às infecções hospitalares. Isso 
porque estão submetidos a condições que requerem um tratamento com antimicrobianos, 
procedimentos invasivos, além de já estarem com o sistema imunológico comprometido 
(CUNHA,2012).

Nesse sentido, o uso indiscriminado de antibióticos e quimioterápicos no ambiente 
hospitalar ocasiona uma resistência bacteriana, que se baseia no sistema imune do paciente, 
no número de bactérias existentes e no nível da droga que está sendo administrada. Dessa 
forma, a população bacteriana adquire a capacidade de se adaptar ao meio, tornando-se 
ainda mais seletiva (SANTOS,2009).

O presente estudo busca identificar métodos de biossegurança na profilaxia 
de doenças infecciosas; elucidar o mecanismo de resistência bacteriana e analisar a 
prevalência da resistência a antimicrobianos no ambiente hospitalar.

2 | 	METODOLOGIA
Utilizou-se uma seleção de artigos relacionados ao recorte temático para compor 

a presente revisão bibliográfica, a partir das bases Scielo e Ebsco.  Escolheu-se artigos 
originais no período de 2009 a 2019, delimitando os idiomas inglês e português que 
estivessem dentro da temática estudada, selecionando 17 artigos e excluindo 6 por não 
apresentarem texto completo disponível para consulta. 

Logo após, foram escolhidos trabalhos acerca do tema Resistência a antibióticos por 
uso indiscriminado de medicamentos. Para isso, foram utilizados os seguintes termos como 
palavras-chaves: Resistência à antibióticos; Bactéria; Antibióticos; Infecção hospitalar; 
Profilaxia.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	 Resistência a Antimicrobianos no Ambiente Hospitalar
A dimensão do problema da vigilância epidemiológica é mais séria quando se depara 

com a subnotificação das infecções hospitalares, incluindo aquelas por microrganismos 
multiresistentes, já que poucos hospitais dispõem de Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar (CCIH) que atuam ativa. É fato que essa problemática representa importante 
preocupação nacional, embora, com escassas intervenções de impacto. Sendo assim, 
os métodos invasivos como a cateterização urinária, a intubação traqueal, a ventilação 
mecânica e outros são responsáveis por grande número das infecções, que resulta do 
desequilíbrio entre os mecanismos imunológicos e o patógeno em questão (ANDRADE et 
al, 2010).

Ainda segundo Andrade 2010, o microorganismo infectante ou seus produtos 
(endotoxina de parede externa de bactérias gram negativas) ao invadirem o paciente 
geram locais que dão início ao processo infeccioso. A origem clonal das bactérias pode 
ser correlacionada com a colonização e infecção, contaminação ambiental e colonização, 
mudança na sensibilidade microbiana. Podemos citar o caso da Pseudomonas aeruginosa, 
que é uma das principais causas de infecções hospitalares, sendo uma das mais sérias.

A  Pseudomonas aeruginosa  é encontrada principalmente em pacientes 
imunocomprometidos, com estado mental alterado, internação prolongada ou 
traqueostomizados e apresenta elevada resistência a diversos antimicrobianos. 
Frequentemente é identificada colonizando objetos cirúrgicos, medicamentos e outros 
equipamentos. Sendo assim, apresenta-se como um importante patógeno hospitalar, 
caracterizada como o agente mais comum de pneumonias. Os dados da literatura estão 
de acordo com o estudo, onde a P. aeruginosa se apresentou como o principal patógeno 
encontrado em amostras de aspirado traqueal e escarro (BASSO et al, 2016).

Em relação a natureza do microrganismo associada à multiresistência observou-
se oscilações que caracterizam determinados períodos. Desde o primeiro caso de 
Staphylococcus resistente, o problema da resistência antimicrobiana tem sido significativa 
preocupação para a saúde pública com sérias implicações econômicas, sociais e políticas 
em âmbito global, cruzando todos os limites ambientais e étnicos. Sendo assim, podemos 
destacar que a prevalência da colonização é de aproximadamente 40% de adultos 
saudáveis. A literatura mundial é vasta em estudos que identificam o Staphylococcus 
como um importante patógeno, principalmente pelo fato que ele coloniza a narina, faringe, 
axila, mãos, umbigo, trato urinário e feridas abertas. Sendo assim, o desenvolvimento de 
novos antimicrobianos envolve estudos precisos de seu mecanismo de ação, exaustivas 
pesquisas da eficácia e de segurança quanto ao seu uso. Esse processo, em geral é 
demorado, podendo levar vários anos o que exige inúmeros ensaios laboratoriais e clínicos 
(ANDRADE et al, 2010).
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3.2	 Mecanismo De Resistência Bacteriana
O uso indiscriminado dos antibióticos, para o controle das infecções, carreia com eles 

o risco de selecionar organismos resistentes, muitos dos quais não serão mais controlados, 
se causarem futuras infecções (SANTOS, 2009). O inadequado uso de antibióticos sem 
critério, sem período, sem dose e sem indicação correta, acelera os mecanismos de defesa 
das bactérias, fazendo com que o medicamento perca sua eficiência. (PAIVA et al., 2013).

Têm sido apontados vários fatores que podem levar à prescrição inadequada 
de antibióticos, destacando-se a incerteza no diagnóstico, a pressão exercida sobre os 
médicos por parte dos doentes e/ou seus familiares, e a existência de muitas consultas 
por dia, o que dificulta a precisão do diagnóstico e da terapêutica e aumenta a prescrição 
de antibióticos pelos médicos. Para além disso, existem níveis elevados de não adesão 
à terapêutica por parte dos doentes, em que os doentes tomam doses diferentes ou por 
períodos diferentes do que o prescrito, a par de um nível elevado de automedicação, em 
que os doentes utilizam frequentemente antibióticos de tratamentos anteriores ou obtidos 
na farmácia sem prescrição médica (LOUREIRO et al, 2016).

Tal mecanismo ocorre devido à adaptação e ao desenvolvimento de resistência 
que impedem o antibiótico de exercer a sua ação no organismo, ocorre quatro processos 
metabólicos.

3.2.1	 Inativação de antibióticos por enzimas

As bactérias podem produzir enzimas que inativam o antibiótico, tendo destaque 
para as beta-lactamases. Além disso, existem também os modificadores de enzimas como 
os aminoglicosídeos, e outras classes como cloranfenicol, tetraciclinas e macrolídeos as 
quais podem ser inativadas por enzimas (GONÇALVES et al, 2016).

3.2.2	 As alterações que impedem ação do antibiótico no ponto-alvo

As bactérias, em muitos casos possuem a capacidade de produzir aminoácidos 
porinas, na parede celular impedindo, dessa forma, a entrada de certos antibióticos como os 
beta-lactâmicos. Podem, também, alterar os sistemas de transporte nos aminoglicosídeos 
em anaeróbios (GONÇALVES et al, 2016).

Segundo Martins et al, 2015, citado por Chaves et al, 2008 a eficiência na ação 
dos antibióticos pode ficar comprometida se os mesmos não forem ingeridos de acordo 
com o horário determinado, pois os medicamentos permanecem no organismo por um 
determinado período de tempo, devendo suas doses serem administradas com rigidez 
como foram descritas. A ingestão do medicamento de forma incorreta faz as bactérias se 
adaptarem e se multiplicarem, aumentando e promovendo a resistência aos antibióticos. 
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3.2.3	 Repulsão de um dos mecanismos  

As bactérias podem provocar a saída ou expulsão do antibiótico por intermédio do 
mecanismo de efluxo ativo, impedindo a ação eficaz do medicamento, por este não está 
em sua percentagem suficiente para desencadear uma ação metabólica (GONÇALVES et 
al, 2016).

3.2.4	 Alteração do ponto-alvo impedindo ou dificultando a ação do 
antibiótico

A mesma bactéria pode desenvolver vários mecanismos de resistência a um ou 
muitos antibióticos e da mesma forma que um antibiótico pode ser inativado por diferentes 
mecanismos em várias espécies bacterianas. Este fato é o que complica seriamente o 
estudo da resistência da bactéria aos antimicrobianos (GONÇALVES et al, 2016).

3.3	 Medidas de Biossegurança
A infecção hospitalar é um problema de ação emergencial, sendo necessária a 

prevenção de sérias complicações, para diminuir o índice de doenças graves. Assim, os 
importantes avanços baseam-se em imunizações, além de medidas de assepsia e cuidados 
de higiene, como lavagem de mãos (GONÇALVES et al, 2016).

A prevenção e o controle da problemática da multiresistência incluem 
fundamentalmente, ações educativas, o uso racional de antimicrobianos, a vigilância das 
cepas hospitalares e do perfil de sensibilidade, bem como, atentar aos procedimentos 
invasivos (ANDRADE et al, 2010).

Medidas devem ser tomadas para enfatizar o controle da disseminação por meio de 
estratégias voltadas para a conscientização dos profissionais de saúde que prescrevem 
os antibióticos para que o fármaco seja indicado após o resultado de uma cultura e de um 
antibiograma de materiais biológicos. É ideal a conscientização dos médicos e pacientes, 
bem como a criação de políticas públicas que visam o controle entre o número de prescrições 
para determinado paciente e a quantidade de antimicrobiano (TEIXEIRA, 2019).

Neste contexto, ressalta-se a problemática relacionada às Unidades de Terapia 
Intensiva (UTIs), por ser um ambiente de pacientes em condição clínica sensível e em 
diversos procedimentos invasivos, o risco de exposição a infecções é alto. Este risco está 
proporcionalmente relacionado à gravidade da doença do paciente, condições físicas, 
psíquicas e nutricionais ao tempo de internação e às características da terapêutica 
empregada. Desse modo, a possibilidade de se contrair uma infecção no âmbito de UTI é 
de cinco a dez vezes maior do que em outros setores hospitalares (BASSO et al, 2016).

Se medidas não forem tomadas, estimativas indicam que em 2050 uma pessoa 
morrerá a cada três segundos em consequência de agravos causados por resistência aos 
antimicrobianos, o que representará 10 milhões de óbitos por ano, ultrapassando a atual 
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mortalidade por câncer (8,2 milhões de mortes/ano) (ANVISA, 2018).
Assim, para diminuir a resistência, é imprescindível a educação e o discernimento 

não só do paciente, mas também do profissional de saúde. Além disso, pacientes em longos 
períodos de internação ou em uso prolongado de antimicrobianos devem ser priorizados 
(GONÇALVES et al, 2016). 

Por isso, a educação do profissional de saúde abrange a avaliação de técnicas de 
controle de infecção; conhecimento a respeito do perfil de suscetibilidade, resistência, uso 
de antimicrobianos. No que concerne ao paciente, deve estar esclarecido a respeito do 
tratamento antimicrobiano, o tempo se uso bem como da importância de completar o ciclo 
terapêutico (GONÇALVES et al, 2016).

4 | 	CONCLUSÃO
A resistência bacteriana ocorre quando cepas de microrganismos são capazes de 

se multiplicar mesmo na presença de antimicrobianos, tendo caráter grave quando em 
infecções hospitalares, visto que o paciente já está imunodeprimido e, em alguns casos, 
submetido à procedimentos invasivos. Desse modo, a infecção hospitalar é um problema 
de ação emergencial, sendo necessária a prevenção de sérias complicações por intermédio 
de imunização, medidas de assepsia e cuidados de higiene, como lavagem das mãos. 
Portanto, o presente trabalho buscou ampliar os estudos no que concerne a essa temática 
por meio do conhecimento acerca dos mecanismos de resistência a fim de otimizar as 
condutas terapêuticas na prática médica. 
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